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INTRODUÇÃO
No cenário atual da educação básica, a Geografia é frequentemente percebida como uma disciplina monótona, no que diz respeito à centralidade da educação. Essa percepção afasta alguns alunos a emergir o seu potencial no senso crítico e formativo da disciplina – especialmente na geografia agrária em virtudes de discussões sobre dinâmicas sociais próximas a sua realidade. Dessa forma, no intuito de enriquecer o cenário educativo e/ou ampliar as explanações do professor(a) falando e o aluno escutando.
Os estilos docentes são respostas adaptativas, ainda que sempre pessoais, às condições do sistema escolar. A criatividade no aspecto técnico profissional é possível e até inevitável, mas costuma tornar-se uma resposta a um campo dado de antemão ou, em todo caso, mais difícil de mudar, ainda que seja apenas porque sua configuração não é competência individual de cada professor (Sacristán, 2000, p. 247).
Partindo desses princípios, quando mudamos as atividades feitas em sala de aula, também mudamos o ambiente de aprendizagem e as experiências que os alunos podem ter. Por isso, é importante entender como a prática do ensino acontece de verdade, de acordo com as condições do lugar onde o currículo é aplicado. É com base nisso que o professor faz suas escolhas e define suas ações. Além disso, a utilização de filmes e documentários no ensino da Geografia surge como uma nova forma de introduzir o assunto por recursos audiovisuais, capaz de dinamizar o conteúdo e aproximar os alunos das problemáticas reais. Os documentários “O Veneno Está na Mesa I e II”, por exemplo, dirigidos por Silvio Tendler, oferecem uma rica análise crítica sobre o uso de agrotóxicos no Brasil, abordando temas como saúde pública, produção agrícola, impactos ambientais e concentração fundiária — elementos centrais da geografia agrária.
Portanto, ao serem utilizados em sala de aula, esses materiais audiovisuais contribuem para ampliar a compreensão dos alunos, provocando reflexões ao conteúdo teórico à realidade social, ambiental e econômica vivida por muitos brasileiros.
DESENVOLVIMENTO 
O objetivo desta pesquisa é evidenciar o potencial dos filmes como recurso pedagógico no ensino de Geografia, contribuindo para a facilitação do processo de aprendizagem e para o desenvolvimento do pensamento crítico dos alunos.
A abordagem levantada neste estudo contempla a conjunção entre levantamento teórico, por meio de revisão bibliográfica especializada e a aplicação de um instrumento investigativo digital, desenvolvido na plataforma Google forms. A proposta didático-pedagógica fundamenta-se na utilização de obras audiovisuais, como filmes e documentários, enquanto recursos mediadores no processo de ensino aprendizagem da Geografia Agrária da educação básica. Entre os materiais selecionados, destacam-se os documentários “o veneno está na mesa l” e “o veneno está na mesa ll” que abordam criticamente o uso de agrotóxicos e os impactos socioambientais decorrentes do modelo agrícola hegemônico. O formulário foi aplicado em três turmas do curso superior de licenciatura em Geografia, com o intuito de avaliar a percepção dos discentes e, futuramente, professores sobre a proposta pedagógica a respeito do uso de mídias audiovisuais como recurso educativo para discutir as questões agrárias no Brasil.
Essa proposta se ancora na compreensão de que o ato de ensinar exige constante reflexão e reinvenção da prática pedagógica. Como afirma Freire (1996, p.43), “professor(a) precisa urgentemente pensar e modificar a sua prática, pois é pensando e criticamente a prática de hoje ou de ontem que se pode melhorar a próxima prática”. Nesse sentido,o uso de recursos audiovisuais representa não apenas uma inovação metodológica, mas uma atitude crítica e transformadora diante das demandas atuais do ensino de Geografia.
Em primeira análise, observou-se que a utilização dos filmes O Veneno Está na Mesa I e II, de Silvio Tendler, provocou nos alunos uma percepção positiva em relação ao ensino de Geografia Agrária. Com o objetivo de avaliar a opinião dos futuros professores de Geografia, foi aplicado um questionário digital a 16 estudantes do curso de Licenciatura em Geografia da Universidade de Pernambuco – Campus Mata Norte.
Figura 1 – Gráfico de respostas à pergunta: “Você é a favor ou contra o uso de filmes em sala de aula como ferramenta para melhorar a absorção do conteúdo?”
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                                                Fonte: Os autores, 2025.

Os resultados da figura 1 demonstraram que 16 estudantes (88,9%) se posicionaram a favor, reconhecendo os filmes como uma estratégia didática eficaz, que favorece o aprendizado e desperta o senso crítico. Uma pessoa (5,5%) respondeu “depende”, sugerindo que a eficácia pode variar conforme o contexto, e uma outra (5,5%) se posicionou contra, argumentando que o tempo reduzido das aulas (50 minutos) inviabiliza o uso de filmes longos, e que essa prática pode ser mal interpretada como um modo de preencher tempo, além da possibilidade de os alunos não assistirem ao conteúdo em casa.

Essa aceitação que prevalece reforça o papel das tecnologias como ferramenta educativa.  Como aponta Barros (2019, p. 11), “o uso das tecnologias de informação e comunicação na elaboração de planos de aula e de estratégias de ensino podem proporcionar um ambiente melhor de aprendizagem, oferecendo mais fontes  diferenciadas da aplicação do conteúdo estudado”. 
Prosseguindo, esse dado pontual mostra que, embora o uso de filmes seja amplamente utilizado, é fundamental que o professor planeje cuidadosamente sua utilização.  A integração com atividades reflexivas são essenciais para que o recurso cumpra seu papel formativo. Desse modo, é crucial promover um ambiente educacional de qualidade. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Conclui-se que o uso de filmes e documentários, como O Veneno Está na Mesa I e II, no ensino de Geografia Agrária, representa uma estratégia eficaz para tornar as aulas com performances, mas significativas. Esses recursos audiovisuais aproximam o conteúdo da realidade dos alunos, despertando maior interesse e senso crítico. A pesquisa evidenciou que grande parte dos discentes percebem positivamente essa abordagem, reconhecendo seu potencial na mediação do conhecimento. Além disso, reforça-se a importância de o professor adaptar suas práticas às condições da escola e à vivência dos estudantes. Assim, promover reflexões por meio do audiovisual contribui para uma educação mais crítica e contextualizada.
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